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Introdução 

O presente trabalho foi realizado no âmbito do PIBID 
(Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia) com o apoio da CAPES (Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal do Nível Superior), tendo por objetivo 
conscientizar alunos do Ensino Médio Regular e EJA 
sobre questões ambientais e sustentabilidade. O discur-
so ambiental deixou de ter o enfoque conservacionista 
passando a uma reflexão profunda e urgente sobre como 
usamos nossos recursos naturais. Nesse sentido, a ativi-
dade visou esclarecer a necessidade da troca das saco-
las plásticas por ecobags (sacolas ecológicas), conceitos 
como produção e degradação de plásticos, bio e oxibio-
degradação foram discutidos com os alunos, bem como 
a importância do consumo consciente. A relevância deste 
trabalho justifica-se pelo fato do alto consumo e da ele-
vada geração de plásticos, implicando nas questões am-
bientais inerentes ao seu descarte e ao consumo racio-
nal

1
. A ação foi projetada considerando a importância da 

vinculação entre educação escolar, o trabalho e as práti-
cas sociais

2
, e a adoção de metodologias de ensino e de 

avaliação que estimulem a iniciativa dos estudantes. 
Além disso, buscou-se trabalhar de forma interdisciplinar 
e contextualizada

3
 possibilitando a formação do cidadão 

e a compreensão da evolução das ciências e do desen-
volvimento tecnológico, considerando seu impacto na 
vida social, no meio ambiente e nas atividades cotidia-
nas. Considerou-se também os processos de construção 
de valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 
e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e sua sustentabilidade
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. 

Resultados e Discussão 

A atividade foi iniciada com abordagem de diversos as-
pectos relacionados ao plástico, na qual salientou-se a 
importância e necessidade de investir em uma sacola 
ecológica de material alternativo, feita de tecido. Esta 
dinâmica envolveu diferentes professores que trabalha-
ram em parceria, promovendo interação entre educado-
res e educandos, e também comunidade, já que as saco-
las foram confecccionadas por mães de alunos. Morti-
mer

6
 (1998) relaciona as construções das práticas soci-

ais de determinado grupo social a um conjunto de enun-
ciados típicos. Em Química abordou-se as propriedades, 
a produção e degradação do plástico; Biologia, a biode-
gradação; Sociologia, os impactos sociais relacionados 
ao lixão, coleta seletiva e reciclagem; Matemática, viabili-
dade econômica da produção das ecobags; Arte, pintura 
em silk-screen baseada nos temas ecologia e recicla-
gem, feita pelos próprios alunos; Língua Portuguesa, 
produção de cartazes para conscientização; Geografia, 
análise do espaço geográfico quanto a sacola oxibiode-
gradável; História, cronologia da reciclagem; e, em Físi-
ca, o recurso energético não-renovável (petróleo). 
 

Figura 1: Envolvimento dos alunos no projeto. 

 

 

Como método avaliativo, o projeto se estendeu a um 
debate na aula de Química sobre todo o contexto no qual 
os alunos foram inseridos, sendo possível perceber nas 
explanações a dimensão do tema e o perfil dos alunos, 
comprometidos, competentes, críticos, criativos, interati-
vos, exigentes e abertos a mudanças, e envolvidos com 
a problematização do tema. Mortimer

5
 (20001) afirma 

que “a forma com que o professor intervém nas discus-
sões dos alunos é fundamental seja qual for o objetivo 
almejado na realização de uma atividade”. Aos professo-
res, cabe ensinar seus alunos a aprender a tomar iniciati-
vas, e não serem unicamente fontes de conhecimento
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Conclusão 

A temática ambiental e sustentável é de suma importân-
cia e relevância em toda e qualquer área, principalmente 
àquelas relacionadas à educação. Verifica-se que as 
atividades promovidas na escola, visando a educação 
ambiental e a conscientização dos estudantes sobre 
sustentabilidade aumentaram o interesse destes pela 
questão ambiental. Além disso, foi possível desenvolver 
uma atividade multidisciplinar, possibilitando o processo 
de ensino-aprendizagem de forma mais significativa, 
discutindo conceitos pouco trabalhados em sala de aula.  
Os alunos participaram de debates sobre o conflito exis-
tente entre o meio ambiente e as questões econômicas, 
a preocupação com a qualidade de vida da população e 
a reflexão sobre como estão sendo usados e reaprovei-
tados os recursos naturais. A metodologia conferiu ao 
ensino um aspecto dinâmico e mais participativo, possibi-
lidade a aprendizagem, mas principalmente a responsa-
bilidade de todos em relação ao seu papel na sociedade. 
Porém, é importante ressaltar o papel da escola em con-
tinuar essas discussões de forma continua, envolvendo 
diferentes disciplinas e conteúdos. 
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